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RESUMO: 
O Brasil sediará nos próximos anos, dois dos maiores eventos esportivos de todo o mundo: a Copa 
do Mundo de 2014 e as Olimpíadas de 2016. Esses eventos se constituem em oportunidades 
ímpares para o desenvolvimento turístico do Brasil. Afinal, por meio destes teremos uma maior 
visibilidade, através da exposição e repercussão destes nos veículos de mídia, de nossa imagem 
enquanto destinação turística. Tais eventos poderão ser encarados como elementos motivadores e 
dinamizadores de transformações que implicarão e incitarão uma completa modificação da 
infraestrutura do país como um todo, desde a hotelaria, passando pelos modais de transporte, e 
melhoria da qualidade de serviços (incluindo transporte, saneamento, comunicação, educação, 
segurança), envolvendo toda a superestrutura brasileira com implicações em políticas públicas, 
instituições regulamentadoras, etc.. Toda essa visão resultará em uma ação potencial para produzir 
divisas muito maiores do que aquelas auferidas atualmente pelo segmento turístico brasileiro. Neste 
estudo aborda-se a realização desses dois mega eventos esportivos, no contexto da ampliação das 
oportunidades geradas pelo segmento turístico no Brasil e quais os reflexos que produzirão no país, 
tanto na melhoria da infraestrutura turística, quanto no aumento do número de visitantes e de receita 
proporcional à riqueza do país produzida pelo turismo. 
Palavras-chave: Lazer. Recreação. Tempo Livre. Turismo. 
 
 
ABSTRACT 
Brazil will host the next year, two major sporting events from around the world: the World Cup in 
2014 and the 2016 Olympics. These events constitute unique opportunities for tourism development 
in Brazil, is giving greater visibility to the country through the media and would entail the 
expansion of the tourism sector, both as motivator and facilitator for the infrastructure changes that 
would lead the country as a whole from the hotel, past the modes of transportation, and improving 
the quality of services (including transportation, sanitation, communication, education, safety), 
involving the whole superstructure with Brazilian public policy implications, regulatory bodies, 
etc., and that in together have the potential to produce much greater currency than those currently 
earned by the tourism sector in Brazil. This study addresses the realization of these two mega-
sporting events in the context of expansion of opportunities generated by the tourism sector in 
Brazil and what the reflections produced in the country, both in improving the tourism 
infrastructure, and increasing the number of visitors and revenues proportional to the wealth 
generated by tourism in the country. 
Keywords: Leisure. Recreation. Free time. Tourism. 
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A copa do mundo de 2014 e as Olimpíadas de 2016, que serão realizadas no Brasil, estão 

causando grandes perspectivas para o desenvolvimento da atividade turística em nosso país, visto 

que por decorrência desse evento, um grande número de visitantes deverá vir ao país, fato esse que 

exigirá árduos processos de preparação e vultosos investimentos, tanto pelo setor público como por 

empresas privadas, fato esse que proporcionará, sem dúvida alguma, resultados positivos e 

expressivos para o Brasil, sobretudo com a enorme exposição do país à mídia, bem como os 

diversos “legados” que serão deixados ao país em termos de infraestrutura, tecnologia e capital 

humano, fatores esses que gerarão reflexos e benefícios em diversos setores da economia e da 

sociedade, sejam transientes ou duradouros, diretos ou indiretos. 

Para esse evento será necessário uma série de mudanças para que o Brasil esteja consolidado 

como o principal atrativo turístico, como por exemplo, a recepção desses turistas, acomodação, 

transporte. Além disso, o fluxo turístico traz consigo uma entrada significativa de divisas, 

notoriamente direcionada para os setores de hotelaria, transporte, comunicações, cultura, lazer e 

comércio varejista. Assim, tais melhorias têm que ser feitas tanto na área de infraestrutura quanto na 

capacitação de funcionários, para que estas visem à melhora no atendimento e também passem uma 

imagem positiva de nosso país no que diz respeitos à maneira como o turismo aqui é recebido. 

Nesse sentido, tanto o setor privado quanto o setor publico estão investindo nas melhorias da 

infraestrutura e também na capacitação dos funcionários. As mudanças de infraestrutura seriam: a 

melhoria das estruturas físicas de recepção desses turistas como, por exemplo, hotéis, portos, 

estradas, postos de informação e recepção, aeroportos, para que estes turistas tenham vontade de 

voltar após os eventos, com curiosidade de conhecer outros lugares turísticos do nosso país.  

Para que os turistas ainda tenham interesse em voltar ao nosso país, tanto o governo quanto o 

setor privado estão investindo na capacitação de profissionais da área1, para que estes tenham uma 

qualificação pautada em preceitos de excelência e que por meio desta possam abordar os turistas, 

não apenas sanando, mas superando as expectativas e necessidades destes, fazendo com que sua 

viagem se mostre como uma experiência quase que inenarrável. Dessa maneira, tanto 

empreendimentos turísticos, quanto o poder público, devem perceber que por meio do processo de 

capacitação e treinamento de seus profissionais obterão a chave do tão almejado sucesso. Para tanto, 

no tocante aos eventos aqui mencionados, percebe-se que há o movimento de funcionários da área 

de hotelaria, gastronomia, transportes, agências de viagem, organizadores de eventos, profissionais 

                                                           
1 A exemplo disso podemos citar programas como: Olá Turista; Viaja mais Melhor Idade; Projeto Talentos do Brasil 
Rural: turismo e agricultura familiar a caminho dos mesmos destinos; etc. 
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autônomos, guias de turismo, e também funcionários públicos e privados, no sentido de se 

aperfeiçoarem para que estes eventos sejam realizados com sucesso.  

Os programas de capacitação como, por exemplo: idiomas (inglês e espanhol) para que o 

profissional saiba abordar turistas estrangeiro e guiá-los e dar a informação que os turistas 

necessitam; no ramo de hotelaria, para que os profissionais atendam e recebam os hóspedes por 

telefone, pessoalmente, por email, sempre prestando atendimento correto para com esses turistas; 

guias de turismo, capacitando os profissionais da área a acompanhar em excursões, prestando 

informações dos lugares visitados.  

O turismo é parte integrante deste contexto, uma vez que é de responsabilidade deste setor 

receber e cuidar dos visitantes e espectadores, em âmbitos nacionais e internacionais, que se 

interessam por este evento. Por isso, os investimentos em infraestrutura turística e serviços visam o 

atendimento dos visitantes e à promoção de uma imagem positiva do país, bem como a criação de 

bases sustentáveis para o aproveitamento do “legado” que será deixado pelo processo de 

planificação e gestão dos eventos aqui citados (MINISTÉRIO DO TURISMO, 2010).  

Ao sediarmos estes eventos, temos uma grande oportunidade de crescer no ramo turístico. 

Com as melhorias que estão sendo feitas na infraestrutura e com o preparo/capacitação de 

funcionários, o turista terá a oportunidade de conhecer a diversidade cênica e cultural de nosso 

território. Há também a possibilidade de exposição do país aos mais distintos tipos de mídia, algo 

que se bem administrado, poderá gerar reflexos a uma sociedade carente por uma divisão justa e 

equitativa dos benefícios sócio-econômicos advindos de ações que consomem o berço de sua 

sociedade.  

Sediar a copa do mundo e as olimpíadas pode ser uma oportunidade de oferecer aos turistas a 

chance de conhecer novas áreas brasileiras, como as cidades sedes, Rio de Janeiro (RJ), São Paulo 

(SP), Belo Horizonte (MG), Porto Alegre (RS), Brasília (DF), Cuiabá (MT), Curitiba (PR), 

Fortaleza (CE), Manaus (AM), Natal (RN), Recife (PE) e Salvador (BA), evidenciando nesse 

processo o contato com culturas e espaços naturais interessantes para os turistas estrangeiros e 

também para os próprios turistas brasileiros que pretendem conhecer outros estados de seu 

território, visto que este evento proporcionará uma estrutura convidativa, para que futuramente estes 

turistas voltem com o desejo de conhecer a riqueza ambiental, cultural e social do nosso país.  

Nestes tipos de eventos são necessários profissionais aplicados, responsáveis e treinados para 

que os mesmos ocorram com seriedade e com a menor produção possível de impactos negativos. 

Assim, nesse contexto, o processo de planejamento mostrar-se-á enquanto elemento 

demasiadamente importante, visto que este busca, por meio de suas ações, atingir a tão almejada 
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sustentabilidade social, cultural e também ecológica, e através destas o desenvolvimento econômico 

do local. Por isso, o ato de planejar é importante, pois envolve todos os aspectos (econômicos, 

sociais, políticos, culturais, ecológicos) de uma sociedade que serão atingidos pela atividade 

turística, almejando a maximização dos impactos positivos advindos da cadeia produtiva do 

turismo, bem como a minimização de quaisquer efeitos negativos (SANTOS, 2011). 

Contudo, dentre os profissionais que estarão atuando para o oferecimento de conforto, 

tranquilidade e bem-estar, e que serão capazes de destacar com maior amplitude, não só os eventos 

aqui apresentados, bem como nossas maiores riquezas, destacam-se os guias de turismo, pois estes 

detêm o conhecimento e especialidade em guiar, mostrar e ensinar as belezas cênicas e culturais que 

existem no país. Nesse sentido, Raposo (2004:26) nos chamará atenção sobre a importância da 

relação guia e turista: “embora seu país seja amável, vê-lo com você e através dos seus olhos e 

entusiasmo é que fez com que a nossa viagem se tornasse memorável”.  

Por meio de tal atividade, que tem como intuito mostrar, guiar e enfatizar as características 

marcantes de um produto/serviço/atrativo existente, nada melhor que um guia de turismo para que 

nosso país fique bem representado, principalmente na apresentação de nossa diversidade. O guia de 

turismo pode ser considerado habilidoso, apresentando qualidade ímpar na prestação de seus 

serviços, sendo considerado um dos principais responsáveis pela satisfação dos turistas, já que 

darão através de suas ações – que outrora foram alicerçadas por meio de treinamento, capacitação e 

aprendizagem – todas as orientações aos turistas para que estes desfrutem dos serviços, dos 

atrativos e de produtos que os lugares possam oferecer, além de conduzir grupos de turistas, dando-

lhes informações e assistência permanente.  

Trata-se de uma oportunidade ímpar na história brasileira, visto que através destes eventos 

conseguiremos melhorar a infra-estrutura de serviços e a cadeia produtiva de turismo de nosso país, 

o que consequentemente ocasionará uma expansão, desde que bem gerida e coordenada, de 

oportunidades de negócios e de visibilidade internacional de nossos produtos, serviços, 

empreendimentos e destinações turísticas, uma vez que esses mega eventos esportivos apresentam 

não só uma dimensão nacional, mas também uma dimensão internacional2. 

Para viabilizar esses empreendimentos, o Ministério do Turismo através da “Proposta 

Estratégica de Organização Turística da Copa do Mundo de 2014” propôs diretrizes previstas para a 

                                                           
2 De acordo com dados do próprio Ministério do Turismo, apenas para o mês em que executaremos a Copa do Mundo 
de 2014, existe a expectativa de que venhamos a receber cerca de 600 mil turistas internacionais, bem como cerca de 3 
milhões de brasileiros circulem em nosso território. 
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estruturação turística necessária para sediar adequadamente o evento da Copa 2014. Cada uma 

dessas diretrizes, ilustradas na figura 1, é composta por Fatores Críticos de S

 

Figura 01. Diretrizes para a estruturação turística do Brasil para a realização da Copa do Mundo de 

 

De acordo com o Ministério do Turismo, a primeira diretriz é a de ‘Serviços e Equipamentos 

Turísticos’, sendo que esta compreende os serviços que devem estar presentes em um destino 

turístico, de maneira que as necessidades dos agentes que compõem a tríade

sanadas e respondidas justa e equitativamente. Tal instrumento de percepção assume caráter 

estratégico para o processo de planejamento e organização da atividade turística, podendo ser 

percebido como o canal de relacionamento com o tu

Afinal de contas, será por meio destes pontos aqui elencados que trataremos de cativar, 

conquistar, impor limites, bem como corresponder 

serviços precisam ser dimensionados de modo adequado, promov

a melhor experiência ao turista. Por fim, vale mencionar que essa diretriz é composta pelos 

seguintes Fatores Críticos de Sucesso (FCS): Serviços de Hospedagem; Serviços de Alimentação; 

Atrativos Turísticos; Centro de Aten

 

                                                           
3 Ver: Ministério do Turismo (2010) 
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estruturação turística necessária para sediar adequadamente o evento da Copa 2014. Cada uma 

dessas diretrizes, ilustradas na figura 1, é composta por Fatores Críticos de Sucesso (FCS).
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Figura 2.  Diretriz: ‘Serviços e Equipamentos Turísticos’ e seus Fatores Críticos de Sucesso

 

Já para o MTur, a segunda diretriz: “Qualificação” diz respeito à formação de recursos 

humanos para a área de turismo. Tem uma grande importância, visto que através do entrelaçamento 

deste ponto trabalharemos com a construção da imagem que o turista leva do País. Trata

maior gargalo da operação turística brasileira e o maior desafio para a Copa do Mundo d

Dessa maneira, é demasiadamente necessário, tanto pelo setor público, quanto pelo privado, o 

oferecimento de mecanismos de capacitação e treinamento

processo de receptividade, atendimento e hospedagem destes 

qualificarmos novos profissionais e aperfeiçoarmos os que se encontram em atividade. De acordo 

com o próprio Ministério, os fatores críticos de sucesso associados 

para o turismo, hotelaria, alimenta

outros).  

É de extrema importância lembrarmos que nosso país deve ser capaz de aproveitar toda a 

potencialidade do evento “Copa do Mundo”, bem como a repercussão que este gerará. Isso pode s

mais bem avaliado através de seus números: 73 mil horas de transmissão televisivas para 214 países 

e territórios, com uma audiência estimada de 26 bilhões de expectadores (considerando os múltiplos 

acessos), por isso, o Brasil precisa maximizar esta exp

                                                           
4 Ver: Ministério do Turismo (2010) 
5 A exemplo disso temos os seguintes programas ofertado pelo próprio Ministério do Turismo: Programa Bem Receber 
Copa; Olá, Turista!; PNT 2011/2014; Profissional Bom de Copa; 
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Diretriz: ‘Serviços e Equipamentos Turísticos’ e seus Fatores Críticos de Sucesso
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e territórios, com uma audiência estimada de 26 bilhões de expectadores (considerando os múltiplos 

osição e aproveitar a oportunidade para 

A exemplo disso temos os seguintes programas ofertado pelo próprio Ministério do Turismo: Programa Bem Receber 
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construir e consolidar uma boa imagem do País no exterior. Para tanto, é de fundamental relevância, 

estruturar um eficiente trabalho de marketing do país e das cidades

considerar, então, que o ponto crítico para o sucesso dessa diretriz é o planejamento de marketing

 

Figura 3: Diretriz: ‘Gestão Pública e Governança’ e seus Fatores Críticos de Sucesso

 

A “Gestão Pública e Governança” é a quarta diretriz e tem como objetivo dar continuidade

avanço do Plano Nacional de Turismo do Ministério do Turismo, fortalecendo e dando maior 

profundidade às articulações políticas no contexto das necessidades de governança e gestão pública 

perante o legado que se pretende deixar ao país após a realizaçã

2014. Os fatores críticos de sucesso para essa diretriz são: fundos e linhas de financiamento; 

e cooperação para o desenvolvimento do turismo e 

Já a quinta diretriz é conhecida como ‘Sustentabilidade’. Trata

equação, uma vez que o turismo não é uma atividade que se enquadre com facilidade em um 

conceito de sustentabilidade, por envolver “grandes componentes de transpo

competição feroz por recursos” (COOPER, 2008, pág. 272). 

                                                           
6 De acordo com Gomes (2005, pág. 10) “o Plano de Mar
utilizada e atualizada, pois permite analisar o mercado, adaptando
tendências. Por meio dele você pode definir resultados a serem alcançados e formul
competitividade. Conhecendo seu mercado você será capaz de traçar o perfil do seu consumidor, tomar decisões com 
relação a objetivos e metas, ações de divulgação e comunicação, preço, distribuição, localização do ponto de venda, 
produtos e serviços adequados ao seu mercado, ou seja, ações necessárias para a satisfação de seus clientes e o sucesso 
de seu negócio”. 
7 Ver: Ministério do Turismo (2010) 
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construir e consolidar uma boa imagem do País no exterior. Para tanto, é de fundamental relevância, 

estruturar um eficiente trabalho de marketing do país e das cidades-sede. O que nos leva a 

ponto crítico para o sucesso dessa diretriz é o planejamento de marketing

Diretriz: ‘Gestão Pública e Governança’ e seus Fatores Críticos de Sucesso

A “Gestão Pública e Governança” é a quarta diretriz e tem como objetivo dar continuidade

avanço do Plano Nacional de Turismo do Ministério do Turismo, fortalecendo e dando maior 

profundidade às articulações políticas no contexto das necessidades de governança e gestão pública 

perante o legado que se pretende deixar ao país após a realização da Copa do Mundo de Futebol de 

2014. Os fatores críticos de sucesso para essa diretriz são: fundos e linhas de financiamento; 

e cooperação para o desenvolvimento do turismo e coordenação institucional.  

Já a quinta diretriz é conhecida como ‘Sustentabilidade’. Trata-se de uma diretriz de difícil 

equação, uma vez que o turismo não é uma atividade que se enquadre com facilidade em um 

conceito de sustentabilidade, por envolver “grandes componentes de transporte, misturas culturais e 

competição feroz por recursos” (COOPER, 2008, pág. 272).  

De acordo com Gomes (2005, pág. 10) “o Plano de Marketing é uma ferramenta de gestão que deve ser regularmente 
utilizada e atualizada, pois permite analisar o mercado, adaptando-se as suas constantes mudanças e identificando 
tendências. Por meio dele você pode definir resultados a serem alcançados e formul
competitividade. Conhecendo seu mercado você será capaz de traçar o perfil do seu consumidor, tomar decisões com 
relação a objetivos e metas, ações de divulgação e comunicação, preço, distribuição, localização do ponto de venda, 

tos e serviços adequados ao seu mercado, ou seja, ações necessárias para a satisfação de seus clientes e o sucesso 
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construir e consolidar uma boa imagem do País no exterior. Para tanto, é de fundamental relevância, 

sede. O que nos leva a 

ponto crítico para o sucesso dessa diretriz é o planejamento de marketing6.  

Diretriz: ‘Gestão Pública e Governança’ e seus Fatores Críticos de Sucesso7. 

 

A “Gestão Pública e Governança” é a quarta diretriz e tem como objetivo dar continuidade ao 

avanço do Plano Nacional de Turismo do Ministério do Turismo, fortalecendo e dando maior 

profundidade às articulações políticas no contexto das necessidades de governança e gestão pública 

o da Copa do Mundo de Futebol de 

2014. Os fatores críticos de sucesso para essa diretriz são: fundos e linhas de financiamento; articulação 

se de uma diretriz de difícil 

equação, uma vez que o turismo não é uma atividade que se enquadre com facilidade em um 

rte, misturas culturais e 

keting é uma ferramenta de gestão que deve ser regularmente 
se as suas constantes mudanças e identificando 

tendências. Por meio dele você pode definir resultados a serem alcançados e formular ações para atingir 
competitividade. Conhecendo seu mercado você será capaz de traçar o perfil do seu consumidor, tomar decisões com 
relação a objetivos e metas, ações de divulgação e comunicação, preço, distribuição, localização do ponto de venda, 

tos e serviços adequados ao seu mercado, ou seja, ações necessárias para a satisfação de seus clientes e o sucesso 



REVISTA CIENTÍFICA ELETÔNICA DE TURISMO – ISSN: 1806-9169 
 

Ano IX – Número 16 – Janeiro de 2012 – Periódicos Semestral 

 

A Revista Científica Eletrônica do Curso de Bacharelado em Turismo é uma publicação semestral da Faculdade de Ciências 
Humanas de Garça FAHU/FAEF e Editora FAEF, mantidas pela Associação Cultural e Educacional de Garça – ACEG. Rod. 
Comandante João Ribeiro de Barros – KM1 – CEP: 17400-000 – Garça/SP – Tel.: (0XX14) 3407-8000 –www.revista.inf.br – 
www.editorafaef.com.br – www.faef.br. 

O desafio para o desenvolvimento sustentável deste evento, segundo o Ministério do Turismo 

(2010), é preparar a população local para absorver os empregos diretos e indiretos, gerados pela 

Copa 2014, entendendo que “o turismo gera empregos para a comunidade, aproveitando a mão de 

obra qualificada, diminui o impacto social negativo da atividade”. Os fatores críticos de sucesso 

para essa diretriz são: política de enfrentamento e prevenção à exploração sexual infanto-juvenil; 

produção associada à cultura e meio ambiente. 

O ‘Acesso’ é a sexta diretriz apontada pelo MTur (2010), em seus desdobramentos: aéreo, 

rodoviário e aquaviário. Essa diretriz é uma das que demandarão maiores esforços para sua solução 

por parte do governo brasileiro, sobretudo no modal aéreo, pois demandará recursos financeiros 

altíssimos tendo um prazo muito curto para a sua realização. Até meados de 2014 o investimento 

estimado pela INFRAERO (2011) para as reformas e adequações dos aeroportos será da ordem de 

R$ 5,56 bilhões. Deste total, a Infraero investirá, entre 2011 e 2014, cerca de R$ 5,15 bilhões, 

ficando o restante para a iniciativa privada. 

A última diretriz é a “Infraestrutura”. Esta diretriz trata da estruturação das necessidades de 

infraestrutura de base a serem beneficiadas com os investimentos nesta área pelo Governo Federal. 

A alocação de recursos se dará principalmente em transporte, capacitação, preservação de 

patrimônio e construção de equipamentos turísticos. 

 

1.1. Copa do Mundo de 2014  
Grandes eventos, como a Copa do Mundo, têm beneficiado a imagem de cidades que os 

recebem no decorrer do tempo, fortalecendo a imagem desses destinos e ampliando a participação 

do turismo em sua economia. Afinal de contas, eventos dessa natureza se constituem em uma parte 

importante do setor turístico, servindo como uma ferramenta para atrair visitantes fora de temporada 

e contribuir para a criação de uma boa imagem local e regional, divulgando essas localidades 

(GOELDNER, 2002). 

Por isso, a realização da 20ª Copa do Mundo da da FIFA (Fédération Internationale de 

Football Association - Federação Internacional de Futebol) no Brasil traz a expectativa, tanto por 

parte do governo quanto dos operadores turísticos, de um forte fluxo turístico externo e interno e da 

possibilidade de maior aproveitamento do potencial turístico do Brasil trazendo resultados positivos 

para o Brasil, sobretudo, com a enorme exposição do país na mídia, bem como o legado ao país 

quanto à infraestrutura, tecnologia e recursos humanos, que se refletirão em benefícios, diretos e 

indiretos, a diversos setores sócio-economicos, sejam temporários, sejam permanentes, 
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evidenciando-se assim, por fim, uma melhor qualidade de vida para os brasileiros, sobretudo das 

regiões sede do evento. 

Percebe-se, portanto, que o retorno – social, cultural, econômico, político, etc. – propiciado 

com a realização da Copa do Mundo, desde que esse processo seja minuciosamente planejado, 

gerido, controlado, fiscalizado e monitorado, redundará em benefícios mais duradouros às cidades 

que o recebem, sobretudo na melhoria de infraestrutura urbana, comunicação e instalação de 

equipamentos turísticos, construídos exclusivamente em função destes eventos (ROSE, 2002). 

1.1.1. Impactos socioeconômicos 

Estudos produzidos pela consultoria Ernst & Young indicam que o setor da construção civil 

será o mais beneficiado pela realização da Copa do Mundo, produzindo um valor adicional de mais 

de R$ 8 bilhões entre 2010 e 20148. Essa mesma consultoria apontou que a Copa do Mundo de 

2014 produzirá um “efeito em cascata9” surpreendente através dos investimentos realizados no país, 

podendo-se quintuplicar o total de aportes aplicados diretamente na concretização do evento e 

impactar diversos setores (ERNST & YOUNG, 2010). 

Esse “efeito em cascata”, que outrora aqui fora mencionado, poderá ser percebido em cinco 

níveis cumulativos, a saber: impacto sobre a demanda final (gastos no Brasil referente a Copa); 

impacto sobre a produção nacional de bens e serviços; impacto sobre a renda; impacto sobre a 

produção de empregos; e impacto sobre a arrecadação tributária. 

Além disso, serão investidos aproximadamente R$ 135 bilhões, sendo R$ 23 bilhões 

relacionados a infraestrutura e a organização e R$ 113 bilhões na economia brasileira, com a 

produção em cadeia de efeitos indiretos10 e induzidos11 (MINISTÉRIO DOS ESPORTES, 2010).  

Em decorrência desse evento, um grande número de visitantes deverá vir ao país, fato esse 

que exigirá árduos processos de preparação e vultosos investimentos, tanto pelo setor público como 

por empresas privadas, com resultados positivos expressivos para o Brasil, sobretudo com a enorme 

                                                           
8 Ver: http://blogs.estadao.com.br/jt-seu-bolso/tag/ernst-young/. Acesso em: 10.mar.2010 
9 Efeito cumulativo: quando um resultado incide sobre o outro e assim consecutivamente. 
10 Efeitos indiretos: As empresas uma vez estimuladas a comprar mais, passam a aumentar as encomendas a seus 
fornecedores, as quais adquirem fatores de outros setores econômicos. Aumentam as vendas, o número de empresas, o 
emprego, a receita fiscal, etc. 
11 Efeitos induzidos: a renda gerada cria uma autonomia e se dinamiza de forma a aumentar o consumo, a poupança, a 
capacidade de importação, o investimento, a tecnologia, etc. Uma grande parte das contribuições da Economia 
aproxima-se muito mais de métodos da ciência econômica aplicada ao turismo do que da construção da Economia do 
Turismo. Não que, para entender o turismo, se queira invalidar o uso de variáveis econômicas, tais como emprego, taxa 
de câmbio, renda, mas sim, que a ciência deva avançar na construção de um escopo próprio para a análise destas 
variáveis como coloca McIntosh. Nem mesmo se quer ignorar a importância do pensamento já acumulado nesta área da 
ciência e os resultados já colhidos, como os instrumentos de medição dos impactos econômicos do turismo. 
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exposição do país na mídia, bem como o legado ao país quanto à infraestrutura, tecnologia e 

recursos humanos. 

No ciclo econômico que compreende o evento, o país gerará 3,63 milhões de empregos-ano e 

R$ 63,48 bilhões de renda, o que vai impactar, inevitavelmente, o mercado de consumo interno, 

trazendo um forte incremento na arrecadação tributária (R$ 18,13 bilhões aos cofres públicos), com 

reflexo no PIB da ordem de R$ 64,5 bilhões.  

Além disso, em 2014 são esperados sete milhões de visitantes em todo o País, sendo que mais 

de seiscentos mil virão exclusivamente para acompanhar o maior evento do futebol mundial. Vale 

frisar também que quarenta e dois por cento do custo total do evento (R$ 12,43 bi), estimado em R$ 

29,6 bilhões, virá do setor público, ficando os outros 58% (R$ 17,16 bi) para serem suportados pela 

iniciativa privada (ERNST & YOUNG, 201012). 

1.1.2. Fluxo de turistas 

O turismo faz parte do contexto da realização da Copa do Mundo 2014. É esse setor que tem a 

responsabilidade de acolher os visitantes locais e internacionais que se interessam por esse tipo de 

evento e é justamente por atender a essa clientela que vem sendo realizados investimentos na área 

de infraestrutura ligada ao turismo e prestação de serviços, objetivando-se a construção de uma 

imagem cada vez mais positiva do Brasil e a criação de uma ampla base de desenvolvimento para o 

melhor aproveitamento do legado a ser deixado com a realização desse evento. Afinal de contas, 

espera-se que o fluxo turístico internacional para o Brasil cresça algo em torno de 80% com a Copa 

do Mundo em 2014, e, em números absolutos, no periodo 2010-2014, algo por volta de 3 milhões 

de visitantes adicionais(ERNST & YOUNG, 201013), conforme poderá ser visualizado na figura 

abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
12 Ver: http://blogs.estadao.com.br/jt-seu-bolso/tag/ernst-young/. Acesso em: 10.mar.2010 
13 Ver: http://blogs.estadao.com.br/jt-seu-bolso/tag/ernst-young/. Acesso em: 10.mar.2010 
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Figura 4: Chegada de turista internacional ao Brasil (em milhões) no período compreendido entre 

2003 e 2018·. 

 

 

Percebe-se pela análise do gráfico acima que o fluxo de turistas internacionais para o Brasil, 

graças ao reflexo da realização da Copa do Mundo, começou a ser sentido a partir do ano de 2010. 

Projeta-se ainda um efeito residual para os quatro anos que sucederam a Copa. As receitas, da 

mesma maneira, apresentaram variação positiva com o maior crescimeno no ano da Copa (6,7%), 

mantendo também rota de cresciento até 2018. Estima-se também que o fluxo turístico induzido, 

seja direta ou indiretamente pela realização do evento agregue ainda receitas adicionais que podem 

chegar à casa dos R$ 6 bilhões para os setores de hotelaria, transporte, comunicações, cultura, lazer 

e comércio varejista (ERNST & YOUNG, 201014) , conforme poderá ser visualizado na figura 

abaixo:  

 

 

 

 

 

                                                           
14 Ver: http://blogs.estadao.com.br/jt-seu-bolso/tag/ernst-young/. Acesso em: 10.mar.2010  
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No ranking das despesas com consumo dos visitantes durante o evento, a hotelaria representa 

a parcela mais significativa com 36,19%, seguido da alimentação com 15,11% e compras com 

13,92%.  

No entanto, esses números só poderão ser efetivados se o País soub

as oportunidades, mas também superar os desafios a elas associados, sobretudo nas áreas de 

planejamento; monitoramento, controle, gestão financeira; infra

pessoas e políticas ambientais e de sustenta

 

1.2. A experiência do Pan-americano do Rio de Janeiro 2007: 

qualitativo dos eventos esportivos brasileiros. A importância do planejamento

O orçamento total para o evento foi de R$ 3 bilhões, 

inicial de R$ 720 milhões quando o projeto foi aprovado, em 2002, ocasião em que a cidade ganhou 

o direito de ser a sede oficial (GURGEL, 2007). Além dos atletas participantes, 1.336 árbitros, 2 mil 

dirigentes e técnicos esportivos, 3 mil profissionais de mídia, 700 mil turistas

(CUNHA, 2007). Por essas perspectivas:

O valor dos investimentos e o contingente de pessoas envolvidas nos Jogos Pan
do Rio de Janeiro foram 
fortalecimento e consolidação de sua imagem internacional para a realização de mega 
eventos esportivos. Dessa forma, alcançou credibilidade e mostrou seu potencial passando a 
ter reais possibilidades de ser o país sede do
acontecimento inédito para a sociedade brasileira. Outro passo importante e que contribui 

                                                           
15 Fonte: Ernst & Young (2010) Ver: http://blogs.estadao.com.br/jt
16 Ver: http://blogs.estadao.com.br/jt-seu
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Figura5: Despesas com consumo dos visitantes em R$ milhões

No ranking das despesas com consumo dos visitantes durante o evento, a hotelaria representa 

a parcela mais significativa com 36,19%, seguido da alimentação com 15,11% e compras com 

No entanto, esses números só poderão ser efetivados se o País souber não apenas identificar 

as oportunidades, mas também superar os desafios a elas associados, sobretudo nas áreas de 

planejamento; monitoramento, controle, gestão financeira; infra-estrutura, serviços; gestão de 

pessoas e políticas ambientais e de sustentabilidade (ERNST & YOUNG, 2010
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para essa conquista ocorrerá em 2014 quando o Brasil, novamente, será sede da Copa do 
Mundo de Futebol. (AFONSO, et. al, 2008, pág.01) 

 
Em termos absolutos, o Pan do Rio movimentou aproximadamente R$ 5,7 bilhões - o 

equivalente ao PIB de um município de médio porte, como Niterói. Dessa quantia, cerca de 60% 

são ligados a obras públicas (FERNANDES, 2009). Quanto à movimentação econômica dos 

visitantes na cidade do Rio de Janeiro durante os Jogos Pan Americanos esta foi de, 

aproximadamente, R$ 118.125.000,00. Se somados os outros públicos do evento (Atleta, 

Delegação, Prestadores de Serviço e Jornalistas) o montante chega a R$ 141.351.965,00 (FGV, 

2007)17. 

O saldo do evento não foi de todo positivo, merecendo desaprovação do Tribunal de Contas 

da União – TCU, visto que Pan Rio 2007 provocou estouro orçamentário de 300% e uma avalanche 

de processos judiciais questionando contratos sem licitação, projetos inadequados e 

superfaturamento. Situação idêntica ou muito semelhante pode se repetir na Copa de 2014, uma vez 

que segundo o TCU há evidências de irregularidades em aditivos contratuais, preço excessivos, 

aporte desnecessário de recursos federais e contratos emergenciais em excesso, bem como fora 

caracterizado pelo processo de operacionalização do Pan-2007 (PORTAL, 2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O intuito deste trabalho foi discorrer sobre turismo, lazer, recreação, tempo livre e a 

realização da Copa do Mundo em 2014 e as Olimpíadas em 2016 no Brasil, observando itens como 

planejamento, políticas públicas, interesses políticos e ideológicos que estão no cerne desta questão. 

Pesquisando sobre turismo, tempo livre, recreação e as suas correlações, pode-se constatar como se 

eles se inter-relacionam e impulsionam a atividade turística, gerando desenvolvimento social, 

econômico, empregos, renda e criação melhores condições de infra-estrutura e assim melhorando a 

vida das pessoas que vivem em uma determinada localidade, bem como o turista que para lá se 

desloca. 

Investigando, em um segundo momento, o segmento de eventos esportivos e sua correlação 

com o turismo, pode-se observar as diferenças na organização de pequenos, médios, grandes e 

macroeventos, sua abrangência, peculiaridades e objetos, bem como a crescente complexidade para 

a sua recepção e organização, que pode envolver desde uma pequena localidade, até uma nação 

inteira como a Copa do Mundo e as Olimpíadas. 

                                                           
17 Neste montante não estão incluídos os gastos realizados pelo comitê organizador para alojar, transportar e alimentar 
nem a infra-estrutura criada para atender os atletas, delegação, prestadores de serviços e jornalistas (FGV, 2007). 
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Copa do Mundo e Olimpíadas, aliás, foram abordadas em um capítulo a parte nesse estudo, 

dada a sua dimensão e importância para o País. Nesse capítulo foram apresentados dados referentes 

à realização desses dois megaeventos esportivos no Brasil, com destaque para os investimentos 

previstos, impactos socioeconômicos e fluxo de turistas. 

Considerando a magnitude desses eventos, evidencia-se que os mesmos serão capazes de 

produzir grandes transformações em toda a cadeia produtiva do turismo, mas não só nisso, mas em 

uma série de itens de infraestrutura que são ainda algo deficiente no Brasil, e que poderão ser 

melhorados, aprimorados com a realização desses megaeventos, e não só quanto aos aspectos 

físicos, materiais, mas também na melhor formação de profissionais ligados à área de turismo e 

setores correlatos. 

Dada a dimensão e complexidade do assunto, e ainda ao tempo que falta para a realização dos 

megaeventos esportivos apresentados nesse trabalho, serão necessários outros estudos para aferir a 

precisão dos dados trazidos por esse trabalho, todavia tudo indica que nem o Brasil, nem o turismo 

serão mais os mesmos após a realização da Copa 2014 e Olimpíadas 2016. 
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